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Nanopartículas de prata têm sido pesquisadas devido ao seu potencial antimicrobiano e 

possibilidades de aplicações em diferentes áreas. Tem-se buscado como alternativa a 

síntese verde a partir de extratos vegetais. Entre eles, destaca-se o pingo-de-ouro com 

diversas aplicações devido às atividades dos seus metabólitos secundários, sendo eles 

alcaloides, esteroides, flavonoides, ácidos fenólicos e saponinas. Sendo assim, objetivou-

se avaliar o potencial redutor dos extratos de pingo-de-ouro (decocto e liofilizado) na 

sintese verde de nanoparticulas de prata. Para isso, folhas de pingo-de-ouro foram lavadas 

com água destilada e secas em estufa a 45 °C. Em seguida foram trituradas e levadas à 

decocção em água destilada na concentração de 10% (100 mg/mL), a 100 °C por 15 

minutos. O extrato foi filtrado à vácuo e parte foi levado ao liofilizador para secagem. 

Para a síntese das nanopartículas de prata foram usados 10 mL de extrato, misturados a 

40 mL de solução de nitrato de prata 10 mM. Para comparação do tamanho médio das 

nanoparticulas entre os tratamentos (decocto e liofilizado) as amostras foram analizadas 

atraves do equipamento Zetasizer. Ao analisar o tamanho medio das nanoparticulas de 

prata, foi constatado que o extrato liofilizado proporcinou formação de nanoparticulas 

menores (678,3 nm) em relação ao decocto (1035 nm). O liofilizado, por ser mais 

concentrado em fitoquímicos, proporcionou uma taxa de redução dos íons de prata mais 

rápida e a formação de um maior número de núcleos de cristalização iniciais. Sendo 

assim, o extrato liofilizado foi resposnavel em formar nanoparticulas de prata menores. 
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